


E depois há um problema sério, por acaso é
muito engraçado se vocês terem feito essa
pergunta, faz-se aqui a ponte para a habitação.
(…) Nós temos assistido por toda a Europa e
todo o mundo desenvolvido de forma geral à
crise do Estado Providência (…). Essa crise do
Estado social, que garante o acesso a muitos
cidadãos aos serviços básicos- saúde,
educação, justiça, a questão do ambiente,
habitação- e o estado social está a recuar nos
últimos decénios por questões económicas,
ideológicas, etc. (…)
Esses são, talvez, os grandes tópicos que
ajudam a explicar o nosso atraso, para além de
um outro atraso histórico (…). O nosso país
apresenta défices de produtividade muito
grandes, ou seja, os portugueses são o povo
que mais trabalha (…), em termos de imigração
somos um exemplo porque trabalhamos
imenso, somos muito esforçados, mas depois o
que acontece é que os níveis de produtividade
LLLL       
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são muito baixos, ou seja, a nossa produção é
pouco eficiente (…).

2.     Em termos sociais e habitacionais,
considera que o país está melhor ou pior do
que em 2009/2011?
É difícil dizer isso, porque se há fatores
estruturais como os que mencionei, quando
olhamos a nível conjuntural, começámos a
ideia que o país está pior porque nós
passámos nos últimos dois anos por uma
pandemia fortíssima, e agora com a crise da
guerra da Ucrânia estamos a passar por um
período de inflação também muito significativo.
Portanto, (…) vamos pensar historicamente: se
olharmos com as lentes do tempo curto, da
década, claro que parece que estamos pior
(…); mas se olharmos  LLLL      



com as lentes do tempo médio, do
século, por exemplo, estamos
muito melhor.
No sentido em que 2011
estávamos (…) a entrar numa
situação de austeridade política
que foi muito severa para os
portugueses, e, portanto, a minha
resposta seria que estamos melhor
em termos estruturais, embora, no
cotidiano, estejamos pior, mas,
isso deve-se tudo mais, digamos,
a fatores mais conjunturais do que
estruturais (…). Por exemplo, ao
nível da habitação, nós podemos
pensar “ok, estruturalmente
estamos melhor, temos a lei de
bases, (…), temos o Ministério das
infraestruturas da habitação,
temos uma série de documentos
históricos importantes que
enquadram a visão política para a
habitação (…)”, mas, por outro
lado, do ponto de vista, por
exemplo, do acesso à habitação, a
situação pré-pandémica mantém-
se. Portanto, continuamos com
valores (…) muito elevados de
aquisição de casa, com a
agravante de que o crédito está a
recuar (…). E depois, temos uma
série de precariedades ao nível da
residência que se agravaram muito
durante o período da pandemia
(…). 
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A CRISE NA EDUCAÇÃO

A crise económica de 2010 a 2014, em Portugal,
teve muitas consequências para o sistema
educativo português.
Quando um país atravessa momentos mais
propícios ao negativismo, é inegável que a sua
população não sofra com as consequências de
políticas que lhes retiram direitos e
privilégios.
Na educação, o cenário é muito idêntico. Com
uma população mais pobre, o rendimento dos
professores, assistentes operacionais e técnicos,
bem como dos alunos, acaba por ser cada vez
menor e mais dependente da situação  diária
LLLL        

do país. Outro facto que é inegável, prende-se
com as características socioeconómicas dos
agregados escolares: com agregados
familiares mais pobres, os alunos
demonstram, infelizmente, problemas
derivados dos menores recursos que
possuem, tentado arranjar nos professores
um porto de abrigo. Mas o que é certo, é que
os professores também foram afetados pela
crise de 2008 e muito penalizados nas suas
prerrogativas, encarregando-se de mais e
novas realidades ocorridas no ambiente
escolar. 
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No ano letivo de 2009/2010, mais de meio milhão
de alunos estava abrangido pelos Serviços de
Ação Escolar, mais 18 mil do que no ano letivo de
2008/2009. Segundo o Diário de Notícias, no ano
de 2005, este valor ascendia a menos de 50%
dos beneficiários em 2009, contando apenas
com 200 mil alunos. 
Analisando a Taxa de Risco de Pobreza (após
transferências sociais), é possível afirmar que esta
aumentou significativamente entre os anos de
2012 e 2014. Se em 2011 era de 17,9%, em 2012
era de 18,7% e nos anos de 2013 e 2014 era de
19,5% [3]. Estes valores só começaram a baixar
em 2015.
O número de professores também baixou muito
consideravelmente entre 2009 e 2014. Em 5
anos, o número de professores foi reduzido
em mais de 30000 docentes. Enquanto em 2009
eram 155061 docentes, em 2014 eram apenas
120784 [4] professores. Os níveis onde se
perderam mais professores prevaleceram no
ensino básico e secundário.
Com altos níveis de austeridade, de maior
pobreza, de menores rendimentos, de menos
professores, de mais manifestações e mais
instabilidade – ficou tudo pronto para causar o
clima mais negativo nas escolas públicas
portuguesas. Em casos extremos, os professores
chegaram a ser os substitutos dos encarregados
de educação em casa, tentando reverter ao
máximo as situações mais delicadas, decorrentes  
das políticas públicas implementadas pelos
governos socialista e social-democrata da altura.
Analisando também a Taxa de retenção e
desistência no ensino básico, também é possível
afirmar que entre 2008 e 2013, o valor aumentou
expressivamente. Se em 2008 o valor total de
retenções e desistências era de 14,0%, em 2013
era de 15,9% [5]. Já no ensino secundário, o valor
passou de 19,3%, em 2010, para 20,8% LLLL    
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[6], em 2011. Ou seja, estes valores
oscilaram nos anos de crise, tendo maior
significância entre 2010 e 2011, anos em
que a crise estalou no país. 
A educação é o pilar de uma nação. Uma
comunidade escolar bem formada e
informada, tende a conhecer cada vez mais
realidade, a debater cada vez mais
assuntos e a ajudar a decidir o futuro do
seu país. Uma comunidade escolar
estável, capaz e feliz, determina um país
estável, coeso e feliz.
No entanto, se não existir um investimento
necessário para colmatar todas as
necessidades educacionais das escolas do
país, continuarão a existir lacunas por
resolver, resultando em consequências no
futuro.
O investimento na Administração Pública na
educação é exemplo disso. Em 2010, o
investimento na educação era de 12.086,0
milhões de euros, dando-se continuidade à
tendência de aumento da despesa nesta
área da sociedade dos anos anteriores. No
entanto, com a crise que assolou o país,
esse valor decreceu muito, para 9.188,3 [7]
milhões de euros, quase menos três mil
milhões de euros, por ano, em três anos. 
Se o país sofreu drasticamente com a crise,
não se pode esquecer que a educação e a
ação social de apoio aos mais
desfavorecidos foram das áreas mais
afetadas pelas medidas de contenção e
austeridade aplicadas pelos governos da
altura e pela chamada da TROIKA.
Assim, só existe uma boa educação, se
existir um bom investimento. E esse
investimento começa com o apoio e o
suporte, mais do que merecido, a todos os
professores. 

TABELA 1 - DESPESAS
DA FUNÇÃO PÚBLICA

NA EDUCAÇÃO
Disponível em:

https://www.pordata.p
t/Portugal/Despesas+
das+Administrações+P
úblicas+em+educação

-866 



TABELA 2 - TAXA DE
DESISTÂNCIA E

RETENÇÃO DOS
ALUNOS DO

SECUNDÁRIO
Disponível em:

https://www.pordata.p
t/Portugal/Taxa+de+r
etenção+e+desistênci
a+no+ensino+básico+t
otal+e+por+ano+de+e

scolaridade-3507-
316785
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“1.     Que diferenças sentiu a nível
do ensino durante os anos da crise?
Acha que o rendimento económico e
social dos alunos e professores
diminuiu entre 2009 e 2014, e se sim
como?
 (…) É um período que Portugal assim
recorda um bocadinho de más
memórias que é o período da Troika, de
intervenção da Comissão Europeia, do
FMI e do Banco Central Europeu na
nossa economia. Nós não conseguimos
resolver por nós próprios, não
conseguimos sair da crise, apesar de
algumas tentativas, portanto, tivemos
que pedir o resgate o internacional… E
as medidas da Troika, basicamente,
são medidas para tentar equilibrar os
fatores das economias europeias
periféricas.
  Afeta-nos muito porque é uma política
de austeridade e a austeridade vê-se
em todos os setores. É uma política de
austeridade que é acompanhada por
falências, por aumento do desemprego,
além do desemprego crónico, portanto,
as taxas de desemprego chegam aos
17/18% nessa altura, acho eu, e
quando há taxas de desemprego a este
nível, baixa de salários, perda de
regalias, obviamente quem mais se
ressente são as faixas sociais é o
LLLLLLLLLLLLLLLLLL

tecido social que mais carências tem, mais
fragilidades… Eu costumo dizer que os ricos quando
perdem, perdem pouco; os pobres quando perdem,
perdem tudo. Portanto, tendo em conta o nosso tecido
social, obviamente que se perdeu muito: perdeu-se
muito a capacidade de compra, a capacidade de
integrar outros fatores na educação dos miúdos, que
as famílias perderam capacidade para o fazer, e as
escolas tiveram que dar um passo em frente… E foi
uma altura, tive sempre a lecionar nesse período, eu
lembro-me que foi um bocadinho desesperante para
nós nas escolas, porque as escolas tiveram que
substituir muitas vezes a família em suprimir
necessidades alimentares, livros, material assistência
médica… Muita gente, muitas famílias a
desmembrarem-se porque um dos pais tinha que sair
para o exterior à procura de emprego, portanto
acabamos por ter muito além das carências, a
desestruturação de muitas famílias (…).
Foram anos difíceis, em que a própria estabilidade
emocional repercutiu imediatamente nos miúdos
LLLLLLLLL              

Conceição Mestre é professora de
História e Ciência Política na Escola
Secundária Leal da Câmara, há mais de  
30 anos. Partilha a paixão do ensino
com os seus alunos e dinamiza diversos
projetos na sua escola, desenvolvendo
as áreas da história e política. O
Jornaleiro entrevistou-a.
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portanto, eles quando chegam à escola trazem
essa carga emocional toda (…) quando um aluno
chega à escola traz consigo tudo, não é só a
mochila. 
(…) As próprias escolas também foram sujeitas a
muitos cortes, mais do que aquilo que era
habitual, portanto, teve que se fazer ali muito
muito equilibrismo.
 Os professores, obviamente que sim, é a famosa
expressão “congelados como sardinhas”, vimos
perante um mundo de dificuldades que muitas
vezes somos impotentes para ajudar a resolver, e
vimos confrontados com uma coisa que é: os
alunos quando chegam a uma sala de aula já não
vêm para trabalhar, muitas vezes vêm para um
refúgio. 
(…) E, depois, é no fundo as falsas expectativas.
Ou seja, eu vou estudar e vou tirar um curso para
quê? Não há emprego. Portanto, tudo isto acaba
LLL       
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por gerar um mal-estar social que a escola teve
obrigatoriamente que lidar com ele que não foi
fácil.
 (…) Acaba também por afetar os professores,
porque ninguém consegue estar a gerir crises e
não afetar pessoalmente, (…) em termos de
carreira, foi o ano em que nós perdemos muito.
Não perdemos só o tempo de congelamento,
perdemos antigas regalias e (…) aprofundou-se
a ideia de que a carreira docente era uma
carreira desprotegida. 

2. Teve perceção na altura de que certos
momentos daquele período da crise viriam a
fazer parte dos nossos livros de História de
hoje, como, por exemplo, a queda do
Lehman Brothers, o discurso de tomada de
posse de Draghi no BCE, a chegada da
Troika a Portugal, entre outros?

PÁGINA16
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Sim, até porque, tradicionalmente,
em termos de história e até da
economia (…) estamos muito
viciados em ver que as crises
económicas começaram aqui e
acabaram ali. (…) Neste momento,
daqui a cerca de um século nós
teremos uma visão objetiva do
início do século XXI, antes não
conseguimos.
Nós estamos a viver o momento,
enquanto estivemos a viver um
momento temos uma visão
subjetiva, ainda estamos dentro do
movimento, portanto, nunca nos
conseguimos aperceber da
dimensão desse movimento nem
das repercussões.
Eu posso dizer que eu estou ciente
que esta será provavelmente a
primeira grande crise da economia
mundial, que não é composta por
um período, mas por vários
segmentos. (…) Realmente, nós
ainda não conseguimos sair deste
movimento de crise, portanto, a
única imagem que me veio foram
as tais ondas. As ondas de um
tsunami que vem, que recua, torna
a vir, torna a recuar; e a nossa
economia mundial está um
bocadinho assim. Portanto, nós
estamos um bocadinho, neste
momento, compartimentados em
várias crises, mas elas depois
estão todas interligadas e os
efeitos destas crises não estão a
deixar sair desse movimento global
de crise económica. (…)
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CRISE E PROTESTO

Como em qualquer crise, os duros anos de austeridade vividos em Portugal que culminaram com
as imposições da TROIKA nos anos de 2011 a 2014, originaram tumultos e manifestações
sociais como forma de expressão do descontentamento e situação de aperto financeiro em
que vivia a população portuguesa nesse período.

M A N I F E S T A Ç Ã O  " P O R T U G A L  À  R A S C A "
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O movimento “geração à rasca” teve lugar a 12 de março de 2011, ano da chegada da TROIKA ao país,
que levou milhares de pessoas a protestar nas ruas contra a precariedade e entraves ao emprego, que
era mal remunerado e instável. Foi um protesto pela defesa dos direitos laborais.
Este movimento teve como hino a canção “Parva que sou”, da célebre banda portuguesa “Os Deolinda”,
na qual são expressos os sentimentos de uma geração qualificada e revoltada. Citando a letra, tratava-se
“da geração sem remuneração (…) Onde para ser escravo é preciso estudar”.

O MOVIMENTO “GERAÇÃO À
RASCA”








O MOVIMENTO “QUE SE LIXE A
TROIKA”
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No dia 31 de outubro de 2012, este movimento reuniu os portugueses à porta da Assembleia da República
num protesto em que era exigida a demissão do governo enquanto era votado o Orçamento de Estado
para 2013. Esta data ficou marcada por motins, com o incendio do Parlamento e a subida das escadarias
da Assembleia da República, após terem sido derrubadas as grades que separavam os manifestantes.
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Um dia após o “dia do trabalhador” no ano de 2013, o movimento “que se lixe a TROIKA” teve um dos
seus episódios mais emblemáticos ao juntar nas ruas por todo o país mais de um milhão e meio milhão
de portugueses, que lutavam pela retoma das suas liberdades condicionadas pelas restrições da
TROIKA, e que afetaram drasticamente a sua qualidade de vida.

M A N I F E S T A Ç Ã O " Q U E  S E  L I X E  A  T R O I K A "  
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1.     Na atualidade, a dívida pública
de Portugal mantém-se superior a
100% do valor do PIB e continuamos
a sentir os efeitos da crise
pandémica, mais recentemente
agravada pela guerra. Na sua
perspetiva, onze anos depois da
troika ter sido chamada a intervir em
Portugal, o que é que mudou? A
economia portuguesa efetivamente
melhorou, ou encontra-se ainda num
estado muito vulnerável?
De modo geral, o desempenho da
economia portuguesa melhorou. Mas, o
facto de o desempenho da economia
ter melhorado, não quer dizer que ela
não se encontre vulnerável.
Portanto, para além dos cortes, da
austeridade, do aumento dos impostos,
que foi a receita imposta pela Troika,
que esteve até 2014… só após a saída
da Troika e uns meses depois é que
Portugal saiu efetivamente da
classificação de lixo, e recuperou então
alguma credibilidade, a nível dos
credores internacionais e (…) também
incentivou que pudesse eventualmente
existir também mais em palco um
investimento estrangeiro, uma vez que
a economia se mostrasse mais robusta
e não tão (…) fragilizada.

A economia cresceu, as exportações também e,
consequentemente, o rendimento dos
portugueses… Mas, também não nos podemos
esquecer que a nossa economia e esse
crescimento que a economia portuguesa veio tendo,
e tendo um melhor desempenho foi diminuindo o
défice orçamental, tendo apresentado,
inclusivamente, em 2009, pela primeira vez, um
excedente nas contas públicas, portanto um
superavit; no entanto, apresenta vulnerabilidades
(…): é uma economia que se baseia na mão-de-
obra barata (…), o valor do trabalho é muito baixo,
portanto, em Portugal continuamos, de alguma
forma a ter pessoas com poucas qualificações,
pouco qualificadas; pouco investimento público-
temos os serviços públicos corroídos, não temos
ativos públicos estratégicos, aliás, (…) muitos dos
nossos valores do setor público foram vendidos na
altura da intervenção da Troika (…); temos
problemas a nível estrutural- precisamos de um
novo aeroporto, (…) um dos nossos suportes
LLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLL 
 LLLLLL

 do nosso crescimento e da nossa economia é o
turismo e estamos com um problema infraestruturas
e, lá está, falta de investimento público (…); o nosso
sistema financeiro ainda continua fragilizado, aliás,
como se pode ver nas notícias, continuam ainda a
ter em relação ao Banco Espírito Santo e o Novo
Banco, continua a ter que haver ainda injeções de
dinheiro; na TAP, nomeadamente (…).
 E, também, lá está, o setor do turismo acaba por
mostrar-se vulnerável, uma vez que nós
beneficiamos muito do aumento do turismo, não só
pela maravilha, pelas paisagens e pela
hospitalidade dos portugueses, mas não nos
podemos esquecer de uma coisa (…): o que fez
com que grande parte dos turistas também viessem
à procura de Portugal, nomeadamente pelo clima,
foi a Prima era Árabe no norte de África m q e
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do nosso crescimento e da nossa economia é o
turismo e estamos com um problema
infraestruturas e, lá está, falta de investimento
público (…); o nosso sistema financeiro ainda
continua fragilizado, aliás, como se pode ver
nas notícias, continuam ainda a ter em relação
ao Banco Espírito Santo e o Novo Banco,
continua a ter que haver ainda injeções de
dinheiro; na TAP, nomeadamente (…).
E, também, lá está, o setor do turismo acaba
por mostrar-se vulnerável, uma vez que nós
beneficiamos muito do aumento do turismo, não
só pela maravilha, pelas paisagens e pela
hospitalidade dos portugueses, mas não nos
podemos esquecer de uma coisa (…): o que fez
com que grande parte dos turistas também
viessem à procura de Portugal, nomeadamente
pelo clima, foi a Primavera Árabe no norte de
África m que ninguém nasce viajou para o Norte
LLLLLL  LLLL

de África nem o Egipto, porque havia situações
de grave instabilidade, nomeadamente o Estado
Islâmico, (…) então, de alguma forma, (…) uma
fatia considerável de pessoas descobriram
Portugal. (…) E, claro, ficaram agradados com
os serviços, com os preços baseados na mão
de obra barata, e, no fundo, alguma
precariedade nos trabalhos ligados ao turismo
e, portanto, preços bons, clima bom,
hospitalidade fez com que houvesse um “boom”
(…).

2.     Do seu ponto de vista, que problemas
estruturais da economia portuguesa podem
estar na origem da vulnerabilidade de
Portugal às crises?
Para além dos elementos que eu já referi,
portanto: a falta de investimento da parte do
setor público em determinadas áreas; os baixos
salários; (…) a carga fiscal elevada, a carga
também é um problema que tem que ser
LLLLLLLL
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resolvido se queremos atrair mais investimento
para Portugal; e temos um problema (…)
estrutural, que é a baixa produtividade-
continuamos a ter uma produtividade muito
baixa, que faz com que não sejamos tão
competitivos nos mercados internacionais do
que se tivéssemos uma produtividade mais
elevada… A produtividade, no fundo, traduz, de
certa forma, a eficiência da utilização dos
recursos, portanto, existe uma má gestão, uma
má racionalização (…).
Ainda em relação a problemas estruturais
também temos (…) o facto de termos uma
população muito envelhecida. A população
envelhecida acarreta grandes despesas,
também, para o setor público, nomeadamente a
nível de serviço nacional de saúde- quanto mais
idade as pessoas têm, evidentemente, mais
recorrem ao serviço nacional de saúde-, o
pagamento de pensões, apoios de Segurança
Social… 

Portanto, para se colmatar alguns desses
problemas estruturais, tem de haver políticas,
em relação a este último aspeto que eu falei,
por exemplo, que: incentivem a natalidade;
acontece também que recebemos imigrantes
que, normalmente, são novos, portanto,
ajudam a renovar a população (…). São
aspetos que têm de ser melhorados: a
eficiência do Estado na gestão dos seus
recursos; a transição energética, (…) que até
temos feito bastantes avanços nesse sentido,
e explorar melhor esses recursos naturais
(…); e, pronto, a nossa pesada dívida pública,
que tem sido um handicap.

OEIRAS EM 2010 
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@WIKIPÉDIA 

Após tanta investigação sobre o impacto da
crise a todos os níveis, posso dizer que
hoje vejo o meu país de forma diferente.
Percebo, agora, que vários problemas de
hoje já vêm do passado, nomeadamente a
nossa dívida pública elevada, a fraca
produtividade, baixos salários, entre outros.
Esta consciência permite-me olhar
diferentemente para os entraves que ainda
existem e altera as minhas perspetivas de
progresso.
Contudo, também tenho uma visão mais
otimista da realidade quando passo pelas
ruas da minha cidade Lisboa, em particular
dos municípios de Sintra e Cascais que
LLLLL

são tão familiares para mim. Consigo concluir
que, embora continuemos presos em “ondas de
crises”, citando a minha professora de Ciência
Política, Conceição Mestre, já ultrapassamos
muito e nunca desistimos de, em cada crise,
fazer melhor.
Por isso, se a crise tem uma série de impactos
negativos no dia a dia das pessoas, posso
apenas pensar que a cada dia, a cada mês, a
cada ano, o país e o mundo está mais resiliente
e em constante aprendizagem com os erros do
passado. 
E como já dizia Cícero, “Qualquer pessoa pode
errar; mas, ninguém que não seja tolo, persiste
no erro” e é essa esperança que mantenho para
o nosso futuro.
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LISBOA EM 2010 

É inegável que a crise de 2008 teve
efeitos catastróficos por todo o mundo, em
especial nos Estados Unidos da América
e, posteriormente, na União Europeia.
Também não é negável que Portugal foi
dos países que mais sofreu social e
economicamente, através da austeridade
motivada pelas regras internacionais da
TROIKA, FMI e Banco Central Europeu.
Também é inegável que Portugal sempre
esteve mais propenso a sofrer mais com a
crise do subprime, dada a sua economia
pouco estável, dependente e pouco aberta
ao financiamento internacional.




Também é incontestável que o governo da altura
poderia ter tomado outro tipo de decisões com
consequências menos ferozes do que as que se
sucederam, mas também se pode afirmar que a
Europa tomou decisões de forma tardia e atrasada.
No entanto, é irrefutável a ideia de que os
europeus conseguiram ultrapassar a crise de 2008.
Os portugueses, enquanto europeus, apesar de
mais tarde, também conseguiram ultrapassar, com
custo, os efeitos económico-financeiros da crise.
Nenhum setor da sociedade deixou de sofrer as
consequências da crise e, portanto, a história serve
como bagagem para uma viagem mais suave e
com experiência. Assim, não se repetem erros do
passado e asseguram-se boas decisões no futuro. 

REFLEXÃO

@WIKIPÉDIA 
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